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Resumo 

Marchesi, Vivian Rodrigues; Fontoura, Sérgio Augusto Barreto da. 
(Orientador) Modelagem Geomecânica Tridimensional de Maciços 
Rochosos para Análise Bidimensional da Estabilidade dos Taludes de 
Escavação da Casa de Força do AHE-Simplício. Rio de Janeiro, 2008. 
129p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Na engenharia geotécnica, o conhecimento das propriedades 

geomecânicas de subsuperfície é fundamental aos cálculos de estabilidade. Na 

prática cotidiana, a estimativa dessa distribuição é realizada pelo 

geólogo/geotécnico responsável, que traça seções geológico-geotécnicas em 

função de sua experiência e da observação dos dados das investigações de 

campo e laboratório. Tais estimativas bidimensionais, porém, não contemplam a 

distribuição espacial. Assim, o objetivo deste trabalho é enriquecer a 

compreensão global do maciço com a previsão da distribuição tridimensional 

dessas propriedades. Utilizou-se o modelador geológico PETRELTM para a 

estimativa geoestatística da variação espacial dos valores de RMR e grau de 

fraturamento ao longo do maciço rochoso destinado à implantação da casa de 

força do Aproveitamento Hidrelétrico de Simplício. Essa distribuição foi estimada 

em função da disposição dos dados ao longo dos furos de sondagem localizados 

espacialmente no modelo. Também foi lançada a geometria da futura superfície 

de escavação, para que se pudesse avaliar qual a seção crítica de qualidade do 

maciço em relação aos taludes de corte. Essa seção foi então extraída do 

modelo com a distribuição ponto a ponto do valor de RMR, de onde foram 

obtidos os parâmetros de resistência c e φ para a análise de estabilidade. 

Analisou-se então a estabilidade desse talude em um programa que permite 

essa variação espacial de parâmetros de resistência e, em paralelo também 

foram realizadas as análises convencionais de estabilidade de taludes rochosos, 

de forma a apresentar a importância da modelagem tridimensional para tal 

estudo. 

 

 

 

Palavras-chave 

Modelagem Geomecânica Tridimensional; Estabilidade De Taludes 

Rochosos; Geoestatística; Krigagem Ordinária. 
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Abstract 

Marchesi, Vivian Rodrigues; Fontoura, Sérgio Augusto Barreto da. 
(Advisor) 3d Rock Mass Geomechanical Modeling to Excavated Slope 
Bi-Dimensional Stability Analysis at AHE-Simplício Power House. Rio 
de Janeiro, 2008. 129p. Msc. Dissertation – Department of Civil 
Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In geotechnical engineering, the knowledge of geomechanical subsurface 

properties is fundamental to stability analyses. The usual practice is that a 

geologist/geotechnical engineer does this distribution estimate. The professional 

makes some geologic-geotechnical sections based on his/her experience and by 

the observation of field/laboratory investigations data. But these 2D sections 

cannot take spatial distribution. To solve this problem and provide a better global 

comprehension of rock mass, this work presents a study of 3D property 

distribution. The geological modeler PETRELTM has been used to do a 

geostatistical estimate of RMR and fracture density spatial variety at the rock 

mass where the AHE Simplício’s power house will be installed. This distribution 

has been estimated based on data linked to the boreholes, spatially arranged at 

the model. The geometry of the future excavated surface was introduced in the 

model. The purpose was to carry out a study to find the critical quality section of 

the model related to the excavated slopes. This section was extracted with its 

RMR value distribution. Before the stability analysis, the resistance parameters c 

and φ were calculated to every point on this section from the RMR correlations. 

The slope stability of the critical section was calculated in a program where the 

resistance parameters can vary point by point. The conventional rock slope 

stability analysis has been done too. At the end of the study, the first analysis 

was compared against the last one, proving the importance of the subsurface 

tridimensional modeling. 

  

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

3D Geomechanical Modeling; Rock Slope Stability; Geostatistics; Ordinary 

Kriging. 
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xi = valor estimado de uma propriedade em um ponto xi 

% = porcentagem 

º = graus 

’ = minutos 
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α = coeficiente de aceleração sísmica 

α  = azimute da elipse de anisotropia 

γ   = peso específico 

i
λ  = peso atribuído ao valor de Zxi para a interpolação por krigagem 

ci
σ  = resistência à compressão simples 

φ = ângulo atrito 

ψf = ângulo de mergulho da face do talude 

ψi = ângulo de mergulho do vetor de interseção entre planos de fratura 

ψp = ângulo de mergulho do plano de fratura 
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“O caos é uma ordem por decifrar.” (José Saramago)
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